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Em entrevista ao NoroCast, professora, advogada e 
pesquisadora compartilha sua trajetória pessoal e 

profissional e analisa os desafios da gestão pública, 
das políticas públicas e da administração estatal.
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Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Espingarda calibre 12 e oito munições intactas 
apreendidas pela Polícia Militar durante ocorrência 

registrada na área rural de Alto Paraná. O 
armamento foi encaminhado à Delegacia 

de Polícia Civil de Paranavaí após 
a constatação de porte ilegal, 

conforme informou a 
corporação

REGIÃO

Denúncia de caça 
termina com apreensão de 

espingarda e prisão por porte ilegal
Polícia Militar localizou uma espingarda calibre 12 e oito munições 
intactas durante abordagem a um veículo. Homem de 38 anos foi 

encaminhado à Delegacia de Polícia Civil para as providências cabíveis.
Uma denúncia de caça 

mobilizou a Polícia Militar 
na manhã de domingo (19) 
e resultou na apreensão de 

uma espingarda calibre 12 
e oito munições intactas na 
área rural de Alto Paraná. 
Durante a abordagem a um 

veículo suspeito, os policiais 
constataram que o condutor, 
um homem de 38 anos, não 
possuía registro nem porte 

legal da arma. Diante da ir-
regularidade, ele recebeu voz 
de prisão e foi encaminhado, 
juntamente com o armamen-

to apreendido, à Delegacia 
de Polícia Civil de Paranavaí, 
onde foram adotadas as pro-
vidências previstas em lei.

 Dra.Mariane Shiohara relembra 
raízes em Nova Esperança e destaca a 
importância do planejamento público

Mariane Yuri Shiohara Lübke relembra sua trajetória desde 
a infância em Nova Esperança até sua atuação como 
professora, advogada e pesquisadora, em entrevista 
ao NoroCast, onde também aborda temas ligados ao 

planejamento estatal, às políticas públicas e à gestão pública

Da infância vivida em Nova 
Esperança à consolidação de 
uma carreira acadêmica volta-
da ao Direito Público, Mariane 
Yuri Shiohara Lübke é a convi-
dada do mais novo episódio do 
NoroCast, o podcast do Jornal 
Noroeste. Durante a entrevista, 
ela relembra momentos mar-

cantes de sua trajetória, fala 
sobre os desafios de recomeçar 
a vida em Curitiba e apresenta 
reflexões sobre planejamento 
estatal, políticas públicas e os 
caminhos para uma adminis-
tração pública mais eficiente.

Foto: Alex Fernandes França

Aprovada criação de 
fraldários acessíveis para 
crianças, idosos e pessoas 
com deficiência no Paraná

Foto: Antônio More/Alep

A importância do Sorriso
EXPONDO IDEIAS
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Casal é preso suspeito de 
furtar fiação elétrica de 

obra em construção

Regulamentação de “carro voador” 
avança com regras sobre ruído

Jardineiros ou lenhadores - 
Uma crônica sobre política

Dra., meu patrão pode 
limitar quantas vezes vou ao 

banheiro?

O pino da panela
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Todo o mundo pra mim
Todo mundo quer os holofotes, todo mundo quer rir pra valer, 

e esta aventura é digna de você ter em seu lar e se entreter ainda 
mais, quem ainda não conhece esta turma tem que conhecer e o 
seu tempo de ser likes e diversão só está para começar.

Mundos 
Digital
Surreal

Likes
Além 

Do mundo
Normal

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A importância do 
Sorriso

     Caros e Caríssimas leitores(as). Exponho um tema que pode 
soar como sendo banal, mas que penso ser essencial, especial-
mente para nossa atualidade: a importância e a necessidade de 
sorrir. Percebam que estou utilizando o termo sorrir e não mera-
mente o rir, pois penso que este é limitado e pode ser um tanto 
falso, sendo assim, passageiro e de pouco efeito com relação aos 
nossos sentimentos.

    Para o filósofo Nietzsche, o sorriso e o riso, representam 
a afirmação da vida, além de nos permitir aceitarmos o caos de 
nossa existência. Pensando no valor e potencialidade do sorriso 
em relação ao riso, deve-se praticar o sorriso de si mesmo, para 
assim sair de nossas angústias e letargias, nos preenchendo com 
a energia do sorrir.

   Infelizmente, nos tempos atuais, nos encontramos carran-
cudos, devido ao nosso cotidiano, que nos sufoca e nos fecha 
em nós mesmos, que muitas vezes nos retira a vontade de sorrir. 
Também confundimos o sorrir, na maioria das vezes com os me-
ros deboches, as humilhações ou os risos totalmente vazios de 
humor. O sorriso inteligente, vale para as ironias, em sua expres-
são por exemplo nas boas comédias, enquanto uma arte de fazer 
sorrir. Infelizmente, estamos um tanto pobres de comediógrafos 
capazes de realizar e transmitir o sorrir.

   Mais uma vez, destacando Nietzsche, o sorriso auxilia a afir-
mação da vida, provocando no espírito a libertação da negação 
da vida. Neste aspecto, afirma-se a vida, nos tornado mais leves, 
onde subimos para o alto, criando a distância artística, pois se-
gundo este pensador: “Quem sobe nos montes mais altos, sorri 
das tragédias do palco e da vida1” (Nietzsche, 2011, p.39) 

Nietzsche, F. Assim Falou Zaratustra: um livro para todos e para 
ninguém. São Paulo. Companhia das Letras, 2011.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

O pino da panela
O cheiro do feijão se espalhava pela cozinha. Eu só olhava 

para a panela.  
A mãe da minha amiga cozinhava enquanto me contava so-

bre os netos, as dores da vida e um pouco de tudo. 
O pino da panela girava freneticamente, quase escapando, 

sem que ela se importasse.
Naquele momento, eu só enxergava o pino girando. Acho 

que ainda não superei totalmente o medo de cozinhar em uma 
panela de pressão. 

Saí da conversa por alguns instantes.
Cada movimento do pino me aproximava ainda mais daque-

le dia em que uma amiga – dos tempos de solteira – me disse 
que a mãe teve o rosto todo deformado por uma explosão en-
quanto cozinhava.

Naquela época, eu não precisava cozinhar feijão.
Só depois que me casei é que vieram algumas tentativas. Mas 

bastava o pino começar a girar para eu fechar a porta da co-

zinha e sair correndo. Às vezes, até me escondia atrás do sofá.
Acabei desistindo. No primeiro ano de casamento, pegava 

feijão da minha mãe, comprava pronto ou simplesmente ficava 
sem comer. Fazia de conta que aquele medo não existia.

Até que tive meu primeiro filho. Foi ele quem me fez olhar 
pra esse medo de frente quando, aos seis meses de vida, come-
çou a almoçar. E foi assim que começamos conversar: ela – a 
panela de pressão – e eu.

Hoje, cozinho feijão toda semana. O medo, bem lá no fundo, 
ainda existe. Não me sinto totalmente à vontade nessa con-
versa. Mas quase ninguém percebe: servir o feijão se tornou o 

Fabiana Margonato é mestre em 
Estudos Linguísticos pela UEM, 
cronista, professora de redação, 

esposa e mãe de três. 
Instagram: @fabiana_margonato

meu legado.
E, aos poucos, percebo 

que conviver com o que 
me deixa vulnerável vai ga-
nhando sua própria natura-
lidade.

Ao olhar para a mãe da 
minha amiga, vejo isso com 
clareza. O girar do pino já 
não a inquieta como antes. 
Talvez porque outros medos 
tenham chegado com o tem-
po – mais complexos, mais 
silenciosos.

Talvez porque a vida te-
nha ensinado que coragem 
não é ausência de medo, 
mas continuar apesar dele.

Dra., meu patrão 
pode limitar 

quantas vezes 
vou ao banheiro?

Essa é uma dúvida que pode parecer incomum, mas aconte-
ce com muito mais frequência do que se imagina. Em diversos 
ambientes de trabalho, especialmente onde há metas rigorosas 
ou controle intenso da jornada, alguns empregados relatam que 
precisam pedir autorização para ir ao banheiro, que existe um 
tempo máximo para permanecer fora do posto ou até mesmo 
um número limitado de idas durante o expediente. Mas será que 
isso é permitido?

A resposta é, em regra, não. O empregador possui o poder de 
organizar e fiscalizar a prestação dos serviços, porém esse po-
der encontra limites na legislação e, principalmente, na digni-
dade da pessoa humana. Necessidades fisiológicas são inerentes 
a qualquer pessoa e impedir ou restringir de forma excessiva o 
acesso ao banheiro pode configurar abuso do poder diretivo do 
empregador.

É importante diferenciar uma organização razoável do am-

biente de trabalho de uma restrição abusiva. Em determinadas 
atividades, como linhas de produção ou atendimento contínuo 
ao público, é natural que a empresa estabeleça procedimentos 
para que o empregado seja substituído antes de deixar o posto, 
evitando prejuízos ao serviço. Entretanto, isso não significa que 
o trabalhador possa ser impedido de utilizar o banheiro quando 
necessário ou sofrer punições por atender a uma necessidade fi-
siológica.

Situações como exigir justificativas para cada ida ao banhei-
ro, aplicar advertências porque o empregado utilizou o sanitário 
"muitas vezes", controlar o tempo de permanência de forma ex-
cessiva ou criar constrangimentos perante colegas de trabalho 
podem caracterizar violação aos direitos da personalidade e até 
gerar o dever de indenizar por danos morais, dependendo das 
circunstâncias do caso.

Além disso, alguns trabalhadores possuem condições de saúde 
que exigem maior frequência de utilização do banheiro, como 
gestantes, pessoas com diabetes, doenças intestinais, problemas 
urinários ou outras enfermidades. Nesses casos, a empresa deve 
agir com ainda mais cautela, respeitando as necessidades do em-
pregado e evitando qualquer prática discriminatória.

Caso o trabalhador enfrente esse tipo de situação, é recomen-
dável reunir provas, como mensagens, e-mails, gravações per-
mitidas por lei, documentos ou testemunhas que demonstrem a 
conduta da empresa. Esses elementos podem ser fundamentais 
caso seja necessário buscar a tutela do Poder Judiciário.

O ambiente de trabalho deve ser pautado pelo respeito e pela 
preservação da dignidade do trabalhador. O direito do empre-
gador de organizar sua empresa não pode ultrapassar os limites 
do bom senso e dos direitos fundamentais de seus empregados. 
Afinal, necessidades fisiológicas não são privilégios, mas fazem 
parte da própria condição humana.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Na lata do poeta 
tudonada cabe1

Há que pense que escrever poesia é privilégio de poucos, como 
se os poetas fossem seres iluminados que recebem inspiração dos 
deuses. 

Na verdade, o que o poeta faz é pegar uma ideia e escarafun-
chá-la até que ela se esvazie ao mesmo tempo que fique preenchi-
da por palavras imaginadas, ditas e por dizer. Não sei se concor-
do com Fernando Pessoa quando diz que o poeta é um fingidor. 
Creio que, à moda aristotélica, o poeta é um imitador. Imita a dor 
sua e de  outrem, envolve-a num emaranhado de sensações que, 
ao final, o vazio existencial ganha vida. 

Gosto de fazer poesia dizendo como se faz poesia, minha meta-
linguagem. Nesse estilo, entrego-lhes dois poemas.

O faz-poema

Escrever um poema
é tarefa agridoce

Às vezes
as palavras saltam

se aconchegam umas 
às outras

naturalmente
Outras vezes

elas são presas difíceis
é árdua a caça

é necessário domá-las
para o verso existir

Metalinguagem barata

Escrevo poesia
É isso!

Palavras soltas
sem emendas

Fruto do pouco pensar
do muito sentir

Gosto de soltar 
substantivos, adjetivos, 

verbos
ao vento

Aprisiono as ligações
não cabem na poesia

Para que atar palavras?
Deixo-as virem e irem

sozinhas, aos pares, trios
livres.

Fonte: Jacilene Cruz – As impressões das pontas dos dedos de 
Mainha no Cuscuz

1Verso da canção Metáfora de Gilberto Gil. Disponível em:
https://www.letras.mus.br/gilberto-gil/487564/ 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.
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Homem é preso por porte ilegal de arma de fogo após 
denúncia de caça na área rural de Alto Paraná

Polícia apreendeu uma espingarda calibre 12 e oito munições intactas;
suspeito foi encaminhado à Delegacia de Polícia Civil de Paranavaí.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 38 anos 
foi preso por porte ilegal 
de arma de fogo na manhã 
de domingo (19), na área 
rural de Alto Paraná, após 
uma equipe da Polícia Mi-
litar ser acionada para ave-
riguar uma denúncia rela-
cionada à prática de caça.

De acordo com infor-
mações da corporação, a 
ocorrência foi registra-
da por volta das 11h48. 
Durante o atendimento, 

Espingarda calibre 12 e oito munições intactas apreendidas pela Polícia Militar durante atendimento a uma denúncia de caça 
na área rural de Alto Paraná, na manhã de domingo (19). O homem abordado foi encaminhado à Delegacia de Polícia Civil de 

Paranavaí por porte ilegal de arma de fogo, conforme informou a corporação

os policiais localizaram e 
abordaram um veículo que 
apresentava as característi-
cas informadas na denún-
cia.

Na revista, os militares 
encontraram uma espin-
garda da marca CBC, cali-
bre 12, além de oito muni-
ções intactas. Conforme a 
Polícia Militar, o condutor 
do veículo não apresentou 
registro nem porte legal do 
armamento.

Diante da situação, o ho-
mem recebeu voz de prisão 
por porte ilegal de arma de 

fogo. A espingarda e as mu-
nições foram apreendidas e 
encaminhadas, juntamente 

com o suspeito, à Delegacia 
de Polícia Civil de Parana-
vaí, onde foram adotadas 

as medidas legais cabíveis.
A Polícia Civil dará se-

quência aos procedimentos 

de investigação e à apura-
ção dos fatos, conforme 
prevê a legislação vigente.

Casal é preso suspeito 
de furtar fiação elétrica 
de obra em construção

Homem de 46 anos e mulher de 30 anos foram 
encaminhados à Delegacia de Polícia Civil 

após abordagem da Polícia Militar durante a 
madrugada

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um homem de 46 anos e 
uma mulher de 30 anos foram 
presos na madrugada desta 
segunda-feira (20), suspeitos 
de envolvimento em um furto 
qualificado de fiação elétrica 
em um imóvel em construção, 
no Jardim Paulista, em Para-
navaí.

De acordo com a Polícia 
Militar, a equipe foi acionada 
por volta das 3h56 para aten-
der a uma ocorrência de fur-

to de fios no local. Durante a 
ação, os policiais abordaram 
o casal nas proximidades do 
imóvel.

Na busca pessoal e na vis-
toria realizada na constru-
ção, os militares encontraram 
aproximadamente 10 metros 
de fiação elétrica, além de 
uma faca de serra, uma talha-
deira e uma bolsa escolar in-
fantil. Também foi constatado 
dano ao relógio medidor de 
energia elétrica da edificação, 
indicando a ação criminosa 
no sistema de fornecimento 

de energia.
Diante da situação, os dois 

suspeitos receberam voz de 
prisão e foram encaminha-
dos, juntamente com os mate-
riais apreendidos, à Delegacia 
de Polícia Civil de Paranavaí, 
onde foram apresentados para 
as providências legais.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil, que deverá 
apurar as circunstâncias do 
crime e a eventual participa-
ção dos envolvidos em outros 
furtos semelhantes registra-
dos na região.

Regulamentação de “carro voador” avança com regras sobre ruído
Critérios técnicos do modelo da Eve/Embraer estão em consulta pública

Os critérios técnicos para 
testes e parâmetros de ruí-
do em vôo do Eve 100, mo-
delo de "carro voador" em 
desenvolvimento pela Eve/
Embraer, estão em consul-
ta pública até o próximo dia 
8, pelo setor de programas 
de certificação da Agência 
Nacional de Aviação CIvil 
(ANAC).  

O documento prevê como 
base que o som emitido pelo 
veículo a 150 metros do chão 
em condições ideais de via-
gem chegue para os usuários 

a cerca de 15 decibéis, o que 
é semelhante a um sussurro.  

Esse tipo de certificação, 
primeiro para veículos elé-
tricos de decolagem e pou-
so verticais, indica o avanço 
no processo de certificação 
ambiental e é um passo ne-
cessário para a liberação das 
primeiras viagens, previstas 
ainda nessa década, e foram 
celebradas pelos executivos 
da startup.

“A publicação da ANAC 
da proposta dos critérios de 
ruído é um marco impor-

tante no desenvolvimento e 
na certificação do Eve 100”, 
disse Johann Bordais, CEO 
da Eve.

“Valorizamos a liderança 
da ANAC e sua abordagem 
colaborativa no desenvol-
vimento de uma estrutura 
adaptada a esta aeronave de 
tecnologia emergente. Essa 
iniciativa apoia a introdu-
ção segura e responsável das 
operações de eVTOL para a 
mobilidade urbana, ao mes-
mo tempo em que promove 
o alinhamento regulatório 

internacional.”
Apesar de ainda em de-

senvolvimento o equipamen-
to começa a chamar atenção 
de investidores, inclusive 
pelo apelo ambiental com a 
possibilidade de transporte 
com matriz energética elétri-
ca. A Eve anunciou, hoje (19) 
a assinatura de um acordo de 
intenção de compra de 30 ae-
ronaves elétricas com a em-
presa Moov, voltadas para o 
atendimento da indústria do 
turismo e mobilidade regio-
nal em Cabo Verde.

Foto: ANAC/Divulgação

Jardineiros ou lenhadores - 
Uma crônica sobre política

Li uma crônica saborosa do Rubem Alves sobre política. Achei 
oportuno compartilhá-la em dias de confusão. Tomei a liberdade 
de fazer pequenos adendos e adaptá-la a nossa proposta. Portan-
to, aqui vai.

A política é uma nobre vocação. Vocação é um chamado inte-
rior de amor não por um homem ou por uma mulher, mas por 
um “fazer”. A vocação política é uma paixão por um jardim. Ex-
plico: política vem do grego “polis”, cidade. A cidade era, para os 
gregos, um espaço seguro, ordenado e tranquilo, onde os homens 
podiam se dedicar à busca da felicidade. O político é aquele que 

cuida desse espaço. A vocação política, assim, está a serviço da 
felicidade dos cidadãos, não de sua própria felicidade. Mas para 
os hebreus, ao contrário dos gregos, esse espaço de vida não era 
representado pela cidade. Deus não criou uma cidade. Ele criou 
um jardim. Deus não era um urbanista; era um jardineiro, in-
ventor de paraísos.  Assim, o jardim era para os hebreus aquilo 
que a “polis” era para os gregos. Se perguntássemos a um profeta 
hebreu o que é política, ele nos responderia: “a arte da jardinagem 
aplicada às coisas públicas.”

O político por vocação é um apaixonado pelo grande jardim 
para todos. Seu amor é tão grande que ele abre mão do pequeno 
jardim que ele poderia plantar para si mesmo. De que vale um pe-
queno jardim se à sua volta está o deserto? É preciso que o deser-
to inteiro se transforme em jardim. É uma vocação tão feliz que 
Platão sugeriu que os políticos não possuíssem nada como pro-
priedade privada. Não faz sentido ter um jardim privado quando 
se é jardineiro do grande jardim. Por isso seria indigno que o jar-
dineiro tivesse um espaço privilegiado, melhor e diferente do es-
paço ocupado por todos. Conheci e conheço muitos políticos por 
vocação. Sua vida foi e continua a ser um motivo de esperança.

Porém, vocação é diferente de profissão. Na vocação, a pessoa 
encontra a felicidade na própria ação, enquanto na profissão o 
prazer se encontra no ganho que dela se deriva. O profissional, 

somente profissional, cumpre seu “fazer” não por amor a ele, mas 
por amor a algo fora dele: o salário, o ganho, o lucro, a vanta-
gem pessoal. O jardineiro por vocação dá sua vida pelo jardim 
de todos. O jardineiro por profissão usa o jardim de todos para 
construir seu jardim privado, ainda que, para que isso aconteça, 
ao seu redor aumente o deserto e o sofrimento. Na verdade, ele 
não é um jardineiro, mas um lenhador. Assim é a política, e são 
muitos os políticos lenhadores. Contudo, nosso futuro depende 
dessa luta entre políticos por vocação e políticos por profissão. 
O triste é que muitos que sentem o chamado da política não têm 
coragem de atendê-lo, por medo da vergonha de ter que conviver 
com lenhadores.

A democracia é o exercício do voto. Iremos às urnas. Expulse-
mos, portanto, os lenhadores que só querem extorquir o jardim, 
e elejamos os jardineiros. Então, em vez de desertos e jardins pri-
vados, teremos um grande jardim para todos, obra de jardineiros 
que tiveram o amor de plantar árvores e flores, experimentando a 
alegria de ver homens, mulheres e crianças vivendo e brincando 
num jardim.

Luciano Rocha Guimarães é pastor da Igreja 
Presbiteriana da Vila Operária, Maringá-PR

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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NoroCast recebe Mariane Yuri Shiohara Lübke em conversa sobre 
planejamento público, carreira e raízes em Nova Esperança

Entrevista reúne memórias, trajetória profissional, pesquisa científica e reflexões sobre os desafios da gestão pública, 
do planejamento estatal e das políticas públicas no Brasil.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste apresen-
ta, nesta terça-feira (21), às 
19 horas, mais um episódio 
dedicado a histórias inspira-
doras, conhecimento e temas 
relevantes para o desenvolvi-
mento regional. A entrevista 
será transmitida pelo canal 
oficial do Jornal Noroeste no 
YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178) e terá 
como convidada a professo-
ra, advogada e pesquisadora 
Mariane Yuri Shiohara Lüb-
ke.

Apresentado pelos di-
retores do Jornal Noroeste, 
Alex Fernandes França e José 
Antonio Costa, o programa 
recebe uma profissional cuja 
trajetória reúne sólida forma-
ção acadêmica, experiência 
no serviço público, atuação 
na advocacia e dedicação à 
pesquisa científica.

Natural de Maringá, mas 
criada em Nova Esperança, 
Mariane relembra durante a 
entrevista momentos mar-
cantes da infância vivida 
no município, as amizades 
construídas ao longo dos 
anos, a convivência com a 
comunidade nipo-brasileira, 
os passeios de bicicleta pelas 
ruas da cidade e as experiên-
cias familiares na tradicional 
Vencedora Calçados, empre-

Mariane Yuri Shiohara Lübke é a convidada desta terça-
feira (21) do NoroCast. Durante a entrevista, a professora, 

advogada e pesquisadora compartilha sua trajetória pessoal 
e profissional, relembra suas raízes em Nova Esperança 
e aborda temas relacionados ao planejamento estatal, às 

políticas públicas e à gestão pública

sa fundada por seus pais e 
que fez parte da história do 
comércio nova-esperancense.

A conversa também per-
corre sua formação acadê-
mica. Graduada em Direito 
pela Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), Mariane 
iniciou sua carreira profis-
sional em Nova Esperança, 
atuando no Ministério Públi-
co, na advocacia, na Procura-
doria Jurídica da Prefeitura e 
no ensino superior.

Posteriormente, aceitou o 
desafio de recomeçar a carrei-
ra em Curitiba, onde passou 
a atuar na Câmara Municipal, 

na Assembleia Legislativa do 
Paraná, na advocacia espe-
cializada em Direito Público 
e, mais tarde, consolidou sua 
trajetória como pesquisadora 
e docente.

Atualmente, é professora 
do Programa de Pós-Gradua-
ção em Direito do UniCuri-
tiba e desenvolve pesquisas 
voltadas ao planejamento es-
tatal, às políticas públicas e ao 
Direito Administrativo, de-
fendendo que o planejamento 
deve ser compreendido como 
instrumento estratégico para 
fortalecer a administração 
pública e transformar direi-

tos previstos na Constituição 
em resultados concretos para 
a sociedade.

Ao longo do episódio, 
Mariane explica conceitos 
como planejamento multidi-
mensional, discute os princi-
pais desafios enfrentados pe-
los municípios brasileiros na 
elaboração de políticas públi-
cas, aborda a importância da 
gestão eficiente dos recursos 
públicos e apresenta reflexões 
sobre sua mais recente pro-
dução acadêmica.

Além da carreira profis-
sional, a entrevistada com-
partilha experiências pes-
soais, fala sobre o processo 
de mudança para Curitiba, os 
desafios de reconstruir a vida 
profissional em uma nova ci-
dade e a busca pelo equilíbrio 
entre carreira, pesquisa e vida 
familiar.

O episódio conta ainda 
com a participação especial 
da professora Neiriele Brus-
chi Montina, mestre em Geo-
grafia, diretora do Centro 
Estadual de Educação Profis-
sional Agrícola Irineu Mene-
guette e amiga de longa data 
de Mariane desde os tempos 
de graduação na Universi-
dade Estadual de Maringá. 
Como entrevistadora convi-
dada, Neiriele contribui com 
perguntas e lembranças que 
ajudam a revelar aspectos da 
trajetória pessoal e acadêmi-
ca da convidada.

Entre os temas abordados 
na entrevista estão as lem-
branças da infância em Nova 
Esperança, a escolha pelo Di-
reito, os desafios da carreira, 
o planejamento estatal, polí-
ticas públicas, gestão muni-
cipal, desperdício de recursos 
públicos, o papel da pesquisa 
científica na administração 
pública, além de reflexões 
sobre o legado profissional e 
conselhos destinados às no-
vas gerações.

Com uma abordagem 
leve, informativa e reflexiva, 
o episódio busca aproximar 
o público de temas que im-
pactam diretamente a admi-

nistração pública e o cotidia-
no da população, mostrando 
como conhecimento, plane-
jamento e gestão podem con-
tribuir para a construção de 
políticas públicas mais efi-
cientes e de uma sociedade 
melhor estruturada.

A entrevista será exibi-
da nesta terça-feira (21), às 
19 horas, no canal do Jornal 
Noroeste no YouTube, refor-
çando a proposta do Noro-
Cast de promover diálogos 
relevantes com personalida-
des que contribuem para o 
desenvolvimento regional e 
para a disseminação do co-
nhecimento.

Mariane Yuri Shiohara Lübke, Neiriele Bruschi Montina, Alex 
Fernandes França e José Antonio Costa durante a gravação 

de mais um episódio do NoroCast. A entrevista aborda a 
trajetória da convidada, suas raízes em Nova Esperança e 
reflexões sobre planejamento estatal, políticas públicas, 
Direito Administrativo e os desafios da gestão pública
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Dia dos Avós: confira 5 dicas para envelhecer 
de forma saudável

Especialista destaca a importância da família, dos hábitos preventivos e aponta caminhos para garantir 
independência na terceira idade

A expectativa de vida dos 
brasileiros chegou aos 76,6 
anos, segundo dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). No 
mundo, a maior longevida-
de pertence a Mônaco (86,5 
anos), seguido por San Mari-
no (85,8), Hong Kong (85,6), 
Japão (84,9) e Coreia do Sul 
(84,4).

Mas o crescimento do 
tempo de vida traz o desa-
fio de garantir qualidade aos 
anos adicionais. Mais do que 
somar aniversários, o objeti-
vo atual da saúde gerontoló-
gica é assegurar que a terceira 
idade seja aproveitada com o 
máximo de bem-estar, inde-
pendência e segurança. Dian-
te dessa realidade, e aprovei-
tando a proximidade do Dia 
dos Avós (26/07), a busca por 
um envelhecimento saudável 
tornou-se tema prioritário 
em milhares de famílias bra-
sileiras.

“O medo de perder a ca-
pacidade de realizar tarefas 
simples — como tomar ba-
nho, vestir-se ou cozinhar — 
é um dos maiores receios da 
população idosa. No entanto, 
muitas das limitações físicas 
e mentais associadas à velhi-
ce podem ser significativa-
mente atenuadas ou evitadas 
com o acompanhamento pre-
ventivo adequado”, explica a 
coordenadora e professora da 
graduação em Terapia Ocu-
pacional do Centro Univer-
sitário Integrado de Campo 
Mourão (PR), Laisa Sarubo.

Benefícios da Terapia 
Ocupacional

É nesse cenário de pre-
servação da autonomia que 
a Terapia Ocupacional (TO) 
atua de forma decisiva. Di-

ferente de áreas focadas ex-
clusivamente na reabilitação 
física isolada, a TO direciona 
o olhar para as atividades co-
tidianas. Ela atua, por exem-
plo, estimulando a memó-
ria, a atenção e o raciocínio; 
proporcionando uma rotina 
de socialização para evitar o 
isolamento e a depressão; e 
reduzindo drasticamente os 
custos com internações de 
longa permanência.

O terapeuta avalia o con-
texto de cada idoso e cria es-
tratégias personalizadas para 
que ele continue ativo e par-
ticipativo pelo maior tempo 
possível. As intervenções aju-
dam a resgatar a segurança 
nas ações diárias, além de de-
volver a autoconfiança para 
quem teme a dependência de 
terceiros.

Nas residências, os cui-
dados envolvem desde ações 
simples — como a adapta-
ção do ambiente (cadeiras, 
utensílios, apoio para calça-

dos, banheiro acessível) para 
facilitar a rotina e preservar 
a integridade física — até a 
elaboração de planos de ativi-
dades terapêuticas individua-
lizadas.

Quando a Terapia Ocu-
pacional é recomendada?

Ela pode ser recomen-
dada em diferentes momen-
tos do envelhecimento, tais 
como quando o idoso come-
ça a apresentar sinais de di-
ficuldade em realizar tarefas 
básicas ou em situações de 
leve perda de mobilidade ou 
coordenação.

“Vale lembrar que não é 
preciso haver uma condição 
de saúde específica para que a 
Terapia Ocupacional seja be-
néfica. Ela pode — e deve — 
ser parte da rotina saudável 
de qualquer idoso ativo”, en-
fatiza a coordenadora, ressal-
tando que esse nicho de tra-
balho está em plena ascensão 
na área da saúde no Brasil.

5 dicas para envelhecer 

com saúde
Segundo a professora e 

Terapeuta Ocupacional Laisa 
Sarubo, os pilares fundamen-
tais para alcançar a longe-
vidade com vigor envolvem 
uma rotina equilibrada e es-
tímulos constantes. Veja as 
cinco principais recomenda-
ções:

1.	 Alimentação e mo-
bilidade: Manter uma dieta 
balanceada e praticar ativida-
des físicas regularmente para 
preservar a força muscular e a 
saúde cardiovascular.

2.	 Estímulo cognitivo: 
Exercitar o cérebro diaria-
mente com leitura, jogos de 
memória, quebra-cabeças, 
palavras cruzadas ou artesa-
nato, ajudando a retardar o 
declínio mental.

3.	 Adaptação do lar: 
Modificar o ambiente domés-
tico para prevenir quedas, 
retirando tapetes escorrega-
dios, melhorando a ilumi-
nação e instalando barras de 

apoio no banheiro.
4.	 Socialização e lazer: 

Participar de grupos de con-
vivência, oficinas e atividades 
comunitárias para combater 
o isolamento social e fortale-
cer a autoestima.

5.	 Cuidado preventivo: 
Iniciar o acompanhamento 
profissional e médico pre-
cocemente, antes mesmo do 
surgimento de doenças ou de 
grandes limitações funcio-
nais.

Parceria familiar
Para que esse processo dê 

resultados positivos, o supor-
te dos familiares é indispen-
sável. A especialista do Cen-
tro Universitário Integrado 
alerta que a sociedade ainda 
confunde o cuidar com o ex-
cesso de zelo, o que pode ser 
prejudicial.

“A orientação é que os 
parentes estimulem o idoso 
a realizar aquilo que ainda 
consegue fazer sozinho, res-
peitando seu tempo e ritmo, 
em vez de assumir as tarefas 
por ele. Essa postura vigi-
lante, porém, emancipadora, 
valida a dignidade do indiví-
duo”, ressalta Laisa Sarubo.

Mercado de trabalho em 
crescimento

O mercado para a Terapia 
Ocupacional no Brasil vive 
um período de forte expan-
são e alta empregabilidade. 
Historicamente marcada por 
um déficit de profissionais 
para suprir a demanda na-
cional, a profissão consolidou 
um ritmo acelerado de con-
tratações nos últimos anos, 
impulsionado pelo envelheci-
mento populacional, pela alta 
nos diagnósticos de transtor-
nos do neurodesenvolvimen-
to e pelo fortalecimento de 

políticas públicas.
“Para quem gosta da área 

da saúde, do cuidado com 
as pessoas, deseja construir 
uma carreira com propósito 
e ter a satisfação de transfor-
mar vidas todos os dias, essa 
profissão é a ideal”, destaca a 
professora.

Curso inédito na Com-
cam

Atento a essa realidade, o 
Centro Universitário Integra-
do é a única instituição de en-
sino superior da Comunida-
de dos Municípios da Região 
de Campo Mourão (Com-
cam) a ofertar a graduação 
em Terapia Ocupacional. O 
curso tem duração de quatro 
anos e oferece uma sólida for-
mação técnica e humanizada.

As aulas práticas ocorrem 
em laboratórios de alta tec-
nologia, hospital simulado e 
clínica, associando metodo-
logias ativas e aprendizado 
digital. A formação une prá-
ticas em saúde, educação e 
assistência social, proporcio-
nando vivência concreta em 
múltiplos cenários.

Ao término dos estudos, 
o profissional estará pron-
to para atuar áreas de Saúde 
(hospitais, clínicas, atenção 
primária, centros de reabili-
tação, saúde mental e geron-
tologia); Educação: (escolas 
regulares e especiais, além de 
adaptação pedagógica); As-
sistência social (instituições 
de acolhimento, centros co-
munitários e programas so-
ciais); Empresas (ergonomia, 
saúde do trabalhador e inclu-
são); Tecnologia e inovação 
(desenvolvimento de recur-
sos assistivos, jogos terapêu-
ticos e soluções digitais).

Assessoria de imprensa

Aprovada criação de fraldários acessíveis para 
crianças, idosos e pessoas com deficiência no Paraná

Proposta voltada à acessibilidade foi um dos itens aprovados na sessão plenária desta segunda-feira (20)

Avançou na Assembleia 
Legislativa do Paraná uma pro-
posta que determina a instala-
ção de fraldários acessíveis em 
estabelecimentos privados de 
grande circulação, como shop-
ping centers, supermercados, 
cinemas, estádios, ginásios e ca-
sas de espetáculos. A iniciativa 
prevê espaços adaptados para 
atender não apenas crianças, 
mas também idosos e pessoas 
com deficiência, com estrutu-
ra adequada para cadeirantes, 
bancadas ou macas em tama-
nho adulto, lavatório e equipa-
mentos para higienização das 
mãos. O texto foi um dos oito 
itens na pauta da sessão plená-
ria desta segunda-feira (20).

O projeto de lei 265/2022 
estabelece que os fraldários 
deverão contar com acesso 
para cadeirantes, bancada ou 
maca fixa ou portátil adequada 
também para pessoas adultas, 
lavatório e equipamentos para 
higienização das mãos, ga-
rantindo condições seguras e 
higiênicas para a troca de fral-
das. A proposta é assinada pe-
los deputados Evandro Araújo 
(PSD), Goura (PDT) e Arilson 
Chiorato (PT), pela deputada 
Maria Victoria (PP) e pelo ex-
-deputado Michele Caputo.

O texto destaca que, em-
bora tenha havido avanço na 
implantação de banheiros 
acessíveis, a infraestrutura não 
acompanhou a necessidade de 
espaços adequados para troca 
de fraldas de pessoas com de-
ficiência e idosos. Segundo o 
projeto, a ausência desses am-
bientes gera constrangimento, 
dificulta o convívio social e, em 
muitos casos, impede que essas 
pessoas saiam de casa. A pro-
posta busca ampliar a inclusão 
e devolver dignidade em mo-
mentos íntimos do cotidiano.

Em caso de descumprimen-
to, a proposta prevê que os esta-
belecimentos poderão receber 
multa equivalente a 100 vezes 
a Unidade Padrão Fiscal do 
Paraná (UFP/PR), chegando a 
300 vezes a UFP/PR em caso de 
reincidência – entre R$ 15 mil 
e R$ 45 mil –, com os recursos 
destinados a políticas públicas 
voltadas às pessoas com defi-
ciência.

Mais projetos
Também em primeira dis-

cussão, foi aprovado o projeto 
de lei 615/2024, que assegura o 
direito de pacientes menores de 
idade de serem acompanhados 
por ambos os pais ou respon-
sáveis durante consultas em 

hospitais e unidades de saúde 
das redes pública e privada do 
Estado. A matéria prevê que as 
instituições de saúde ofereçam 
condições para a permanência 
dos acompanhantes durante o 
atendimento médico.

A proposta da deputada 
Cloara Pinheiro (PSD) estabe-
lece exceção apenas para situa-
ções em que a presença simul-
tânea possa colocar em risco a 
vida do paciente. Nesses casos, 
o médico responsável deverá 
apresentar justificativa por es-
crito aos pais ou responsáveis. 
De acordo com a autora, a me-
dida fortalece a chamada pa-
ternidade ativa, reconhecendo 
a participação cada vez mais 
presente dos pais nos cuidados 
com a saúde dos filhos e con-
tribuindo para maior seguran-
ça emocional da criança e para 
a construção de diagnósticos 
mais precisos.

Já o projeto de lei 637/2026 
altera a Lei Estadual nº 
18.381/2014, que trata do con-
trato de gestão do Serviço So-
cial Autônomo voltado à área 
cultural. A proposta, apresen-
tada pelo deputado Hussein 
Bakri (PSD), amplia para vinte 
anos o prazo do contrato de 
gestão e permite sua modifi-

cação de comum acordo entre 
as partes durante a execução. 
Segundo o parlamentar, a mu-
dança busca adequar a legis-
lação a outros serviços sociais 
autônomos estaduais e garantir 
maior estabilidade administra-
tiva, evitando interrupções em 
atividades culturais, pagamen-
tos de artistas e realização de 
espetáculos.

Aconselhamento genético
Em segundo turno, foi 

aprovado o substitutivo geral 
ao projeto de lei 64/2024, que 
dispõe sobre a campanha per-
manente de aconselhamento 
genético no Estado do Paraná. 
A iniciativa da deputada Maria 
Victoria (PP) busca ampliar o 
acesso da população à orienta-
ção sobre doenças hereditárias 
e riscos reprodutivos, incenti-
var consultas pré-concepcio-
nais e promover ações de pre-
venção e diagnóstico precoce 
de doenças genéticas, fortale-
cendo a atenção às pessoas com 
doenças raras no Estado.

Turno único
Em turno único, foi aprova-

do o projeto de lei 1027/2023, 
do deputado Tercilio Turini 
(MDB), que denomina "Mário 
Altomani" o futuro viaduto da 
PR-444, entre os quilômetros 

34 e 36, na altura da Estrada Vi-
tória do Meio, em Mandaguari. 
Pioneiro do município, Alto-
mani participou da construção 
da Paróquia Bom Pastor e con-
tribuiu para o desenvolvimento 
da comunidade local.

Três projetos que concedem 
título de utilidade pública a 
entidades paranaenses seguem 
para sanção após dispensa de 
redação final: do deputado Sa-
muel Dantas (PL), ao Instituto 
Um Novo Tempo de Cura, de 
Curitiba (PL 174/2026); do de-
putado Arilson Chiorato (PT), 
ao Instituto Cultural Gabriela 
Valentina, também de Curiti-
ba (PL 306/2026); e do depu-
tado Marcio Pacheco (REP), 
à Associação Colo de Deus e 
Santíssima Virgem (ACDSV), 
com sede em Maringá (PL 
418/2026).

Comunicado
A Comissão Executiva da 

Assembleia recebeu despachos 
do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar informando que 
duas representações em face do 
deputado Renato Freitas (PT) 
tiveram parecer pela procedên-
cia, com aplicação da medida 
disciplinar pelo prazo de 30 
dias, a contar da leitura dos co-
municados realizada antes da 

sessão desta segunda-feira.
A representação 03457.12-

2025, referente ao envolvimen-
to do parlamentar em uma bri-
ga registrada na CCJ, acarretou 
a suspensão de prerrogativas 
regimentais previstas no Re-
gimento Interno, como o uso 
da palavra em sessão, a candi-
datura ou o exercício de cargo 
de membro da Mesa ou de pre-
sidente ou vice-presidente de 
comissão e a designação como 
relator de proposição.

Já a representação 
18114010-2025 acarretou a 
penalidade de censura escrita. 
A denúncia refere-se a declara-
ções realizadas pelo deputado 
nas sessões plenárias de 24 de 
março e 7 de abril de 2025. 

Sessão dupla
As deputadas e os deputa-

dos estaduais participam de 
duas sessões plenárias ordiná-
rias nesta terça-feira (21) – uma 
do dia e outra antecipada de 
quarta-feira (22). Ambas terão 
transmissão ao vivo pela TV 
Assembleia, a partir das 9h30, 
pelo canal 10.2, em TV aberta, 
e pelo canal 16, da Claro/NET. 
O conteúdo também pode ser 
acessado pelo canal do YouTu-
be do Legislativo.

Alep


